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METRÔ CIRCULA EM UMA
SÓ VIA A PARTIR DE HOJE

APOSENTADOS DA PBH
PODEM FICAR SEM SALÁRIO

Medidavalepara alguns trechosda linha 1, devidoaobras
que seguematéodia 31. Trensvãooperar emlinhaúnica
entreas estaçõesCalafate, CarlosPrates e Lagoinha. Com
isso,usuáriosprecisarão conferir o sentidodaviagemnas
plataformasantesdeembarcar.Das 20hàs23h, intervalo
daspartidas seráde28minutos.HOJEEMDIA.COM.BR

Risco é para aqueles que não fizerem a prova de vida
até a próxima sexta-feira (31), quando termina o
prazo para os nascidos em julho. Dos 1.754
beneficiários aniversariantes deste mês, metade
ainda não tinham feito o procedimento até o último
dia 22. Veja como proceder. PRIMEIRO PLANO – P.4

Provade vida pode ser feita pela internet, semnecessidadededeslocamento. Tambémépossível presencialmente, noBradesco

14ºC A 27ºC
MUITAS NUVENS COM NEVOEIRO

Estimativa refere-se ao 1º semestredoanoemMinase foi
feitapelaReceita Federal combasenovalor comercial de
cargas contrabandeadasapreendidas. Cifra é 11 vezes

superiorà apuradanomesmoperíodode2025. Situação
preocupamédicos e autoridades sanitárias, já queas
mercadorias confiscadasnão têmregistronaAnvisa e

podemtrazer riscosà saúde.De 1º de janeiroa 31demaio,
PRFrecolheu202canetas emagrecedoras e655ampolas
ilegaisnasBRsque cortamMinas. HORIZONTES – P.8

MERCADO ILEGAL DE CANETA PARA
EMAGRECER PERDE QUASE R$ 1 MI

UMA VIDA DE DETERMINAÇÃO,
OUSADIA, AMOR AOS LIVROS E À
HISTÓRIA QUE POUCOS CONHECIAM.
À FRENTE DA PRIMEIRA EDITORA
ESPECIALIZADA EM LITERATURA
NEGRA NO BRASIL, MARIA
MAZZARELLO COMEMORA OS 45
ANOS DA MAZZA EDIÇÕES E FALA
DO CAMINHO ATÉ AQUI. PÁGINA DOIS

VALÉRIAMARQUES

SABINEVANERP/PIXABAY

Serconselheirosóparacumprirtabelaéumerro.
Seforomissoouconiventecomerrosdosíndico,
podeatéterqueindenizarocondomínio.Leiana
colunadeKênioPereira.PRIMEIROPLANO–P.5

https://www.hojeemdia.com.br/minas/metro-de-bh-intervalo-entre-viagens-aumenta-e-trens-circulam-em-uma-so-via-a-partir-de-segunda-1.1126494


Mineira ficoumarcada, ainda

na infância, pelo impacto do

racismo. “Queria participar

da coroaçãodeNossa Senhora,

masnãopodia porquediziam

quemeninapretanãopodia

ser anjo”

4

‘AS CRIANÇAS SE RECONHECEREM NAS
HISTÓRIAS SEMPRE FOI MEU OBJETIVO’
GABRIELADECASTRO*

I gabriela.castro@hojeemdia.com.br

Aos 85 anos, Maria Mazza-
rello dedicou praticamente
metadedavidaàMazzaEdi-
ções,primeiraeditoraespe-
cializadanapublicaçãodeli-
teratura negra no Brasil.
Nascida emPonteNova, na
Zona daMata, a mineira fi-
cou marcada, ainda na in-
fância, pelo impacto do ra-
cismo.“Queriaparticiparda
coroaçãodeNossaSenhora,
mas não podia porque di-
ziamquemeninapretanão
podia ser anjo”, conta.
Ao se mudar para Belo

Horizontenoiníciodaado-
lescência, enfrentou diver-
sosobstáculosepreconcei-
tos para acessar novas
oportunidadese acabou se
encontrando no mercado
editorial. Quando teve a
possibilidade de estudar
na França, Maria Mazza-
rello voltou para o país na-
taldispostaapublicarauto-
res negros. Assimnasceu a
editora, que completou 45
anos em 2026.
Ao Hoje Em Dia, Maria

Mazzarello conta aprópria
trajetóriadepioneirismoe
como foi montar a Mazza
Edições do zero. Ela tam-
bém comenta os impactos
daLeiFederal 10.639/2003,
quetornaobrigatóriooen-
sino de História e Cultura
Afro-Brasileiranas escolas,
e indica obras da literatura
negra que considera indis-
pensáveis.

Comoteve início sua re-
lação coma literatura?
Foiduranteminhainfân-

cia.Meupaimorreu cedoe
minha mãe criou nove fi-
lhoslavandoroupaparafo-
ra. Ela sempre trouxe li-

vros e jornais das casas on-
detrabalhava.Euaprendia
ler aos 4 anos, talvez por-
quemeusirmãosjáestives-
sem na escola e levassem
as cartilhas para casa.
Quando completei 13

anos, minha mãe já tinha
doisfilhosmorandoemBe-
lo Horizonte. Ela acredita-
va que, em Ponte Nova,
nosso futuro seria limita-
do, principalmente por ser
uma cidademuito precon-
ceituosa. Ela pensava que
viver em uma capital nos
dariamais oportunidades.

E como foi essa mu-

dança?
Chegando a BH, eu estu-

dava à noite na Escola Co-
mercialTitoNovaisetraba-
lhavadedia.Minhatiacon-
seguiu um emprego para
mim como secretária de
ummédico para quem ela
lavava roupa. Trabalhei
nesse consultório até os 16
anos. Porém, chegou um
momento em que senti
que prec isava ganhar
mais, porque omédico pa-
gavamuito pouco. Eu que-
ria receber saláriomínimo
e ter carteira assinada.
Depois comecei o curso

decontabilidadenoInstitu-

to Municipal de Adminis-
traçãoeCiências Contábeis
(Imaco).Sofrimuitoprecon-
ceito na busca por empre-
go,atéconseguirumaopor-
tunidadenagráficadoInsti-
tuto de Educação. Chegan-
dolá,viumaIBMExecutive
elétrica, uma máquina de
escrever bemdiferente das
comuns. Eu não fazia ideia
decomoligaraquilo,muito
menos de como operar.
Quando me contaram que
o teste ia ser nessa máqui-
na, na mesma hora come-
cei a chorar.
O rapaz que ia aplicar o

teste ficou muito sensibili-
zado com a situação, saiu
da sala e foi conversar com
o chefe da gráfica. Quando
voltou, disse que, infeliz-
mente, a única função que
eupoderiaocupareradefa-
xineira. Eu perguntei a ele:
“Assinaminhacarteira?Pa-
ga salário?”, e ele disse que
sim.Entãorespondiquepo-
diamecontratar.Enquanto
fazia a faxina, ficava vendo
comooslivroseramprodu-
zidos, como os originais
chegavam,comotodoaque-
leprocessofuncionava.Aos
poucos fui conhecendo to-
dooprocesso editorial.

E enquanto isso você
ainda estava fazendo o
curso de contabilidade?
Ou já tinha terminado?
Estava quase terminan-

do. Sóqueaí acabei ficando
muitoamigadeumadasse-
cretárias dos americanos
que estavam recuperando
o Instituto de Educação, e
elamedisseque, comami-
nha capacidade, eu deveria
cursar jornalismo. Eu acre-
ditavaquenãotinhaprepa-
roparaenfrentarovestibu-
lar,masacabeipassandopa-

MARIA MAZZARELLO

DESTAQUE DA LITERATURA NEGRA ENFRENTOU PRECONCEITO E OBSTÁCULOS PARA FUNDAR EDITORA
VALÉRIAMARQUES
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Quandoo livro ficoupronto,

percebi que era exatamente

aquilo que euqueria oferecer às

crianças: personagensnegros

bonitos, fortes e protagonistas

de suas próprias histórias

OBJETIVO’

ra a segunda turmado cur-
sonaUFMG.
Mais tarde, eu trabalhei

em editoras fundadas por
pessoas ligadas à UFMG e
depois tive a oportunidade
de estudar editoração na
França com uma bolsa. Lá,
percebi algo que nunca ti-
nha reparadonoBrasil: ha-
via muitos escritores ne-
gros publicados. Foi quan-
do me dei conta de que,
mesmotrabalhandocomli-
vros havia tantos anos, eu
nuncatinhaeditadoumau-
tornegro.Aquelaexperiên-
ciamudoucompletamente
minhaformadeenxergaro
meu trabalho.

Foi aí que surgiu a ideia
de criar aMazza Edições?
Isso! Eu tinha recebido

uma proposta para perma-
necernaFrançaefazerdou-
torado. Mas eu queria vol-
tar pro Brasil e abrir uma
editora para publicar auto-
resnegros.Ouvimuitoque
eu estava louca, que não ti-
nha dinheiro nem estrutu-
ra. Mas não tirei a ideia da
cabeça.
A primeira coleção que

imaginei chamava-se “Essa
História EuNão Conhecia”.
Apropostaera contarahis-
tória da população negra
sob outra perspectiva, dife-
rentedaquelaqueaprende-
mos na escola. Mostrar
quem eram essas pessoas
antes da escravidão, qual
foi sua contribuição para a
formação do Brasil e apre-
sentar umanarrativa cons-
truídaapartirdonossopró-
prioolhar.
Quando voltei, comecei

praticamentedozero.Apro-
veitei equipamentos anti-
gos que haviam ficado em
umadaseditorasqueeutra-
balhei e fui recuperando o
queerapossível.Antesmes-
modisso,euhaviacompra-
do um terreno para cons-
truir uma casa para minha
mãe. Comajuda de amigos
arquitetos e engenheiros,
consegui construir a casa,
ondetambémmonteiuma
pequenagráfica. Então sur-
giu a pergunta: “Como vai
se chamar a editora?”. Vá-
rias ideias apareceram, até
quealguémdisse: “Por que
não Mazza?”. O nome aca-
bou pegando, e assim nas-
ceuaMazzaEdições.

Como foi o processo de
encontrar os autores que

seriampublicados?
Quando comecei, eu não

sabiaondeestavamosinte-
lectuais negros brasileiros,
nem outros escritores ne-
gros publicando. Foram
quasedezanosdemuitalu-
ta. Eu publicava a coleção
“Essa História Eu Não Co-
nhecia”, enquanto omovi-
mento negro ajudava a di-
vulgar essematerial.
Além dos livros volta-

dos para professores e pa-
ra a formação da popula-
ção negra, eu tinha outra
preocupação: fazer livros
para cr ianças negras .
Quando eu era criança, os
personagens negros apa-
reciam sempre de forma
estereotipada.Eramfeios,
caricatos,ocupavamluga-
res de inferioridade.
Foi daí quenasceu a cole-

ção “De Lá Pra Cá”. A ideia
era recontar contos clássi-
cos,mas trazendopersona-
gensnegros e cenários bra-
sileiros.Oprimeiro livrofoi
Rapunzel. Eu queria que
aquelameninativessecabe-
lo crespo, traços negros e
uma história que dialogas-
se com a nossa realidade.
Foidifícilencontrarumilus-
tradorqueentendesse exa-
tamenteoque euqueria.O
primeiro desenho trazia
uma menina com pele ne-
gra, mas com traços com-
pletamente europeus. Só
naterceiratentativanósen-
contramos a Rapunzel que
eu imaginava.
Quando o livro ficou

pronto,percebiqueeraexa-
tamenteaquiloqueeuque-
riaofereceràscrianças:per-
sonagens negros bonitos,
fortes e protagonistas de
suas próprias histórias.
Além disso, as crianças co-
nhecem a fauna, a flora e a
cultura do Brasil. A coleção
cresceu, vieram Chapeuzi-
nho Vermelho, João e o Pé
deErva-Mate,BeladoReino
doSamba,FlautistadoCari-
ri…Essesemprefoimeuob-
jetivo:queascriançassere-
conhecessem nas histórias
e entendessem que tam-
bémfazemparte delas.

Em2003, foi aprovada a
Lei 10.639/2003, que tor-
naobrigatóriooensinoso-
bre História e Cultura
Afro-Brasileira. Como foi
o diálogo da Mazza Edi-
ções comas escolas públi-
cas de BHdepois dessa le-
gislação?Amedidaimpul-

sionou a editora?
A lei foi um divisor de

águas, pois abriu um espa-
ço que antes praticamente
não existia. Durante mui-
tos anos, a Mazza foi uma
daspoucaseditorasdopaís
especializada nesse tipo de
publicação. Muitos escrito-
res que começaramnaMa-
zza seguiram outros cami-
nhos e passarama integrar
catálogosdeeditorasmaio-
res. Issonuncameincomo-
dou, a proposta da Mazza
semprefoiabrirportas.Nós
publicamos autores como
ConceiçãoEvaristo, Edimil-
son de Almeida Pereira,
Cutietantosoutrosqueho-
je são reconhecidos nacio-
nalmente.

Então, a lei foi extrema-
mente importante, mas
ela ainda está longe de ser
plenamente cumprida.
Hoje a Mazza tem menos
espaço do que já teve, nós
dependemos muito das
políticas públicas. Nossos
livrosnãoperderamquali-
dade, mas omercadomu-
dou. As grandes editoras
têmmuitomais estrutura
de divulgação, equipes co-
merciais e poder de nego-
ciação junto às escolas e
aos sistemas de ensino.

Alguns livros da Mazza
falamsobreosorixáseou-
tros elementos das reli-
giões de matriz africana
paraopúblicoinfantileju-

venil.Jáhouvecasosdein-
tolerânciareligiosaemre-
lação a essas publicações?
Muitas vezes, quando es-

ses livros chegam às esco-
las, as famílias reclamam e
pressionamparaquesejam
retirados. Isso mostra que
ainda há muito preconcei-
to. A lei abriu um caminho
importante, mas, na práti-
ca,aindaexistemmuitases-
colas que não trabalham a
históriaeaculturaafro-bra-
sileira comodeveriam.
Durantemuito tempo,as

religiõesdematriz africana
foramtratadascomprecon-
ceito.Muita gente conhece
muito pouco sobre elas e
acaba reproduzindo este-
reótipos. A literatura tam-

bém pode ajudar a comba-
ter esse desconhecimento.
Eu sempre achei que não
adiantava falar da cultura
afro-brasileira sem falar
tambémda religiosidade.

E como você vê o cená-
rio da literaturanegra em
BHeemMinas?Temauto-
res que você destacaria e
que acha que mais pes-
soas deveriam conhecer?
Aqui em BH, por exem-

plo, tem o Ricardo Aleixo,
que é um autor extraordi-
nário. Tem ainda o Edimil-
son de Almeida Pereira,
umescritordealtíssimoní-
vel, e também o Olegário
Alfredo, que é cordelista e
músico.MinasGeraissem-
preteveumatradiçãomui-
to fortena literatura, e isso
continua acontecendo.
Hoje também vejo uma

mudança importante no
mercado editorial. Quan-
do comecei, praticamente
não existiam editoras diri-
gidaspormulheresnegras.
Agora há iniciativas em
São Paulo, no Rio, no Nor-
desteeemváriasoutrasre-
giões do país.

Prafechar:sevocêtives-
seque indicarumlivroda
Mazza Edições e um livro
da literatura brasileira
que todo mundo deveria
ler, quais seriam?
Da Mazza, eu indicaria

LeitedoPeito, daGeniGui-
marães. É um livro muito
importante, que acompa-
nhaatrajetóriadapersona-
gem e toca em questões
profundas de identidade,
educaçãoevida.E,dalitera-
tura brasileira, sem dúvi-
da, Um Defeito de Cor, da
Ana Maria Gonçalves. É
um livro extraordinário.
Todomundodeveria ler.
* Estagiária, sob supervi-

são de Renato Fonseca
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SEM PROVA DE VIDA

DOHOJEEMDIA*
I portal@hojeemdia.com.br

Terminanapróximasexta-
feira (31) o prazo para apo-
sentados e pensionistas
que fazem aniversário em
julhoe recebembenefícios
pela Prefeitura deBeloHo-
rizonte (PBH) realizarem a
prova de vida. Após esse
prazo, o pagamento será
suspenso e retomado so-
mente no mês seguinte à
regularização.
Dos 1.754 beneficiários

aniversariantes destemês,
867 (equivalente a 49,43%)
ainda não tinham feito o
procedimentoaté aúltima
quarta-feira(22).Tinhamsi-
do registradas 887 provas
devida, correspondentes a
50,57%do total.
Assimcomonosanosan-

teriores, a prova de vida é
um procedimento obriga-

tório e deve ser realizada
no mês de aniversário. A
medida tem como objeti-
vo garantir a regularidade
dos pagamentos e coibir
possíveis fraudes.
A prova de vida pode ser

feita pela internet, de for-
marápidaeprática,semne-
cessidade de deslocamen-
to.Tambémépossívelreali-
zaroprocedimentopresen-
cialmente nas agências do
Banco Bradesco, institui-
ção conveniada à PBH, por
meio do atendimento ge-
rencial oudosequipamen-
tosde autoatendimento.

PELOAPLICATIVOGOV.BR
Para fazer a prova de vida
digital, o beneficiário deve
ter biometria cadastrada
no Tribunal Regional Elei-
toral ou no Departamento
de Trânsito, além deconta
ativano aplicativogov.br.

Basta acessar o aplicati-
vo pelo celular, utilizando
login e senha, selecionar a
opção “Prova de Vida”, au-
torizar a solicitação e reali-
zar o reconhecimento fa-
cialcomacâmeradoapare-
lho, emumambiente bem
iluminado. Após a valida-
ção,ostatusdaprovadevi-
daseráatualizadopara“au-
torizado”.

NASAGÊNCIASDOBRADESCO
NoBradesco, aprovadevi-
da pode ser realizada no
atendimento gerencial ou
nos equipamentos de au-
toatendimento das agên-
cias epostosda instituição
financeira,comleiturabio-
métrica, preferencialmen-
teentreosdias11e25deca-
damês.
Apósaconclusãodopro-

cedimento, é necessário
retirar o comprovante no

equipamento, que confir-
ma a realização da prova
de vida.
No caso de pensionista

menorde 18anoséneces-
sário comparecer aoban-
co acompanhado do pai,
da mãe ou do represen-
tante legal.

TEMEXCEÇÃO
Estão previstas exceções
para beneficiários impedi-
dos de se locomover por
questões médicas, para
aquelesdeclaradosabsolu-
tamenteincapazesempro-
cesso judicial e para os que
residemouestejamtempo-

rariamentenoexterior.
Nesses casos, o benefi-

ciário deve acessar o Portal
da PBH, clicar em “Acesso
Rápido” e, em seguida, em
“ProvadeVida”,paraconsul-
tar as orientações sobre os
procedimentosespecíficos.

PENDÊNCIASDE2026
A Secretaria Municipal de
Planejamento, Orçamento
e Gestão informa que 393
beneficiáriosaindanãorea-
lizaramaprovadevidarefe-
rente aosmeses de janeiro
a junhode 2026.

NÃOCAIAEMGOLPES
A PBH não solicita dados
pessoais ou bancários por
telefone para a realização
daprovadevida,nemreali-
za ligações com mensa-
gensgravadasparaseusbe-
neficiários.
*InformaçõesdaPBH

QUASE METADE DOS APOSENTADOS DA PBH NASCIDOS EM JULHO PODEM FICAR SEM SALÁRIO

Aprovade vidapode ser feita

pela internet, de forma rápida e

prática, semnecessidadede

deslocamento. Tambémé

possível realizar o

procedimentopresencialmente

nas agências doBancoBradesco

SABINEVANERP/PIXABAY
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Muitos condôminos aceitam integrar o Conselho apenas para
preencher a composição exigida na convenção ou fazer um fa-
vor ao síndico.
Entretanto, quemaceita ser conselheiro assumeperante toda

a coletividade o compromisso de acompanhar a administração,
conferir documentos, analisar as contas e apontar eventuais
irregularidades.
Aomissãoeosatos irregulares praticadospelo síndico atraem

praeleodever de indenizar, sendoque casoos conselheiros não
denunciem à assembleia ou ignorem esses problemas, podem
também vir a responder pelos danos causados.

O CONSELHEIRO DEVE FISCALIZAR E NÃO APENAS ASSINAR
Se o síndico pratica irregularidades, realiza pagamentos indevi-
dos, desvia recursos ou administra com negligência, será o pri-
meiro responsável pelos prejuízos causados ao condomínio.
Entretanto, justamente para reduzir o risco desses pre-

juízos, existe o Conselho. Sua função é acompanhar a
gestão, examinar documentos, conferir a prestação de
contas e alertar os condôminos sempre que identificar
irregularidades.
Quando o conselheiro deixa de exercer essa fiscalização,

limita-se a assinar balancetes sem conferir documentos ou
fecha os olhos para irregularidades que poderiam ser perce-
bidas, sua omissão pode contribuir para que o prejuízo
aumente. É comum o síndico, ao ser processado, colocar a
culpa no Conselho, alegando serem os conselheiros coniven-
tes com os erros.

CONSELHEIRO REPRESENTA CONDÔMINOS, NÃO O SÍNDICO
Nada impede que síndico e conselheiro tenham boa relação
pessoal. O problema surge quando essa proximidade impede
questionamentos, faz aprovar documentos sem conferência ou
leva o conselheiro a ignorar irregularidades.
Nesse momento, deixa de cumprir a função para a qual foi

eleito. Sua lealdade deve ser com o condomínio e não com o
síndico, pois o conselheiro atua em nome dos vários condômi-
nos que confiaram nele.

A ADMINISTRADORA NÃO SUBSTITUI O CONSELHO
Muitos acreditam que essa fiscalização cabe à administradora,

mas isso não é verdade. Ela presta serviços ao condomínio e
executa as atribuições previstas em contrato, normalmente se-
guindo as determinações do síndico.
Na prática, muitas administradoras percebem irregulari-

dades, mas evitam confrontar o síndico por receio de perder
o contrato.
Por isso, um Conselho independente e atuante é essencial

para proteger os interesses dos condôminos.

QUEM FISCALIZA COSTUMA SER INJUSTAMENTE CRITICADO
Infelizmente, é cada vez mais comum a inversão de valores nos
condomínios. O conselheiro que faz perguntas, exige documen-
tos, solicita esclarecimentoseaponta falhas acaba sendo rotula-
do como “criador de problemas”. Em contrapartida, aquele que
aprova tudo sem conferir documentos costuma ser visto como
“tranquilo” e “fácil de lidar”.
Por questão de segurança devemos prestigiar os conse-

lheiros independentes, que exerçam a fiscalização com se-
riedade e responsabilidade. Quando um condômino comu-
nica uma irregularidade deve ser apoiado pela coletivida-
de, pois valorizando a honestidade teremos condomínios
mais seguros e transparentes.

CONSELHO OMISSO CORRE RISCO DE INDENIZAR O CONDOMÍNIO,
CASO SEJA CONIVENTE COM ERROS DO SÍNDICO

Na prática, muitas

administradoras percebem

irregularidades, mas evitam

confrontar o síndico por

receio de perder o contrato

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG

KPEREIRA@HOJEEMDIA.COM.BR

UmConselho
independente e atuante
é essencial para
proteger o condomínio
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FERNANDA FONTES*MÁRCIO COIMBRA*

Em um mundo que privilegia velocidade,
automaçãoeatalhos, podeparecer contraintui-
tivodizer quea inovação começa comumacon-
versa sem pressa e atenta. Mas é exatamente
isso que as metodologias mais contemporâ-
neas têm mostrado: boas soluções raramente
nascem de respostas prontas. Elas surgem de
trocasabertas, escutaativa ediálogos semcen-
sura, que não têm medo de encontrar trilhas
não traçadas. Pesquisas reforçam essa lógica.
Estudos indicam que empresas com grupos

diversos têm melhor desempenho financeiro
(McKinsey) e tomamdecisõesmelhores ematé
87% das situações (Cloverpop), enquanto em-
presas com maior diversidade têm até 70%
mais chances de conquistar novos mercados
(Harvard Business Review). Quando diferentes
repertórios seencontram,aqualidadedasesco-
lhas aumenta, e a inovação deixa de ser intui-
ção para se tornar construção coletiva.
NoBrasil, essegestoganhaumnomeafetuo-

so e profundamente cultural: a resenha. Muito
antes de ser um bate-papo informal, a resenha
pode ser também umespaço seguro de experi-
mentação, onde repertórios se cruzam, ten-
sões se dissolvem e novas rotas criativas emer-
gem. Resenha, conversa ou troca, o movimen-
to funciona como o primeiro laboratório de
qualquer ideia, o começo de tudo, um lugar
ondehipóteses são testadas, refutadas, reposi-
cionadas - e onde renascem melhores.
É justamente nesse encontro de olhares di-

versos que nasce a colaboridade, um conceito
que vai alémda colaboração tradicional. Se co-
laboraçãoé somar forças, colaboridadeémulti-
plicar perspectivas. É a união da criatividade
com a colaboração e a diversidade, todas ope-
rando de forma simultânea. É o entendimento
de que nenhuma inteligência é suficiente sozi-
nha, e que o valor real está no entre. Limites
que saem do eixo Rio-SP, encontram o Brasil
real. A diversidade geracional também é um
ganho nas mesas de colaboração.

No mercado da comunicação, esse modo
de operar desafia estruturas lineares, porque
transforma o briefing em diálogo. Em vez de
perguntas que levam a respostas fechadas,
colaboridade propõe conversas que abrem
possibilidades. Ela honra o que a cultura bra-
sileira temdemais potente, que é a capacida-
de de improvisar com intenção, de criar a
partir da troca, de transformar conversa em
movimento cultural.
Dentro dessa lógica, surgemmetodologias

que materializam essa postura. Entre elas,
ciclos estruturados de imersão, cocriação e
prototipagem, organizados como sprints co-
laborativos que reúnem especialistas multi-
disciplinares e times dos próprios clientes pa-
ra enfrentar desafios reais de comunicação e
negócio. Não sãometodologias cheias de jar-
gões, mas práticas vivenciais que integram
estratégia, criatividade e sensibilidade cultu-
ral desde o início, garantindo que as ideias
não permaneçam no campo teórico, mas se
tornem implementáveis.
Ao trabalhar com times e clientes em cola-

boridade, as organizações eliminam deci-
sões isoladas, aceleram descobertas e cons-
troem soluçõesmais enraizadas na realidade
das pessoas. A inovação deixa de ser um ato
heroico e passa a ser um ato coletivo, distri-
buído, vivo e contínuo.
Em um cenário de transformações acelera-

das, a vantagem não está em quem responde
mais rápido, mas em quem escuta melhor. E
quem escuta melhor é quem conversa, quem
resenha, quem entende que, antes de qual-
quer entrega, existe uma relação.
A inovação do futuro vai nascer menos de

processos fechados emais de encontros verda-
deiros. Porque sempre que ideias se encon-
tram, algo novo começa a existir.

Na abertura da recente Conferência Mun-
dial de Inteligência Artificial em Xangai, Xi
Jinping anunciou a criação da Organização
Mundial de Cooperação em Inteligência Arti-
ficial. Com a adesão de 28 países — incluin-
do o Brasil —, Pequim vendeu a iniciativa
como um marco emancipatório para o Sul
Global, prometendo capacitar 5.000 profis-
sionais e democratizar a governança do se-
tor. Contudo, por trás da retórica inclusiva,
esconde-se uma estratégia geopolítica cal-
culada e o risco iminente de aprisionamen-
to tecnológico.
Ao exaltar o open source como uma “opor-

tunidade histórica”, o regime chinês expõe
um paradoxo flagrante. A China opera o
ecossistema digital mais censurado domun-
do, protegido pelo Great Firewall e regido
por normas que exigem que qualquer IA ge-
nerativa reflita compulsoriamente os “valo-
res socialistas” do Partido Comunista. Pre-
gar abertura internacional enquanto se im-
põe uma mordaça algorítmica interna serve
apenas para absorver dados e tecnologia
ocidentais, sem jamais permitir auditoria
transparente em seus próprios sistemas.
Essa promessa de representatividade pa-

ra o Sul Global mascara a exportação delibe-
rada de dependência. Ao financiar a infraes-
trutura e os padrões técnicos na América
Latina, Pequim desenha a própria arquitetu-
ra que sustentará os serviços públicos digi-
tais da região. Ao integrar essa estrutura, o
Brasil vincula sua gestão pública e seus da-
dos estratégicos a um stack autoritário cujo
custo de transição futuro será proibitivo.
A hipocrisia se reflete também na crítica

chinesa ao uso da “segurança nacional”
para restringir tecnologias — uma alusão
direta aos Estados Unidos. A China, sabe-
mos, é pioneira na fusão civil-militar, blo-
queia dados transfronteiriços e subsidia es-
tatais sob esse exato pretexto. Além disso,
o conceito de “controle humano” defendi-
do por Pequim se traduz, na prática, no
controle irrestrito do Estado sobre o cida-
dão, por meio de vigilância em massa e
reconhecimento facial.
Diante desse cenário, a verdadeira sobera-

nia digital brasileira exige a construção de
soluções próprias, alinhadas às nossas ne-
cessidades institucionais, culturais e aos va-
lores democráticos. Em vez de se subordinar

ao modelo de vigilância de Pequim, o Brasil
deve priorizar o desenvolvimento de ummo-
delo de linguagem em português (IA) por
meio de alianças estratégicas com nações
altamente confiáveis e tecnologicamente
avançadas. Países como Japão e Taiwan, re-
ferências globais na produção de hardware
de ponta e na pesquisa ética em inteligência
artificial, representam parceiros ideais que
merecem umolhar muitomais atento e prio-
ritário por parte da diplomacia e do setor de
inovação nacional.
A adesão à diplomacia de Xangai reflete

uma ingenuidade estratégica perigosa. Uma
governança de IA verdadeiramente inclusiva
e democrática exige neutralidade pragmáti-
ca, transparência algorítmica e a recusa fir-
me em importar modelos fundamentados
no controle e na vigilância estatal. Para ga-
rantir um futuro digital seguro e soberano, o
Brasil deve escapar dasmordaças e parcerias
enganosas, fortalecendo cooperações éti-
cas, preservando sua autonomia.

* CEO da Casa Política e

Presidente-Executivo do Instituto Monitor

da Democracia. Mestre em Ação Política

pela Universidad Rey Juan Carlos (2007).

Ex-Diretor da Apex-Brasil e do Senado F

*CCO da Agência Ginga

MORDAÇA DE XANGAI
COLABORIDADE: POR QUE A INOVAÇÃO
SÓ NASCE QUANDO AS IDEIAS SE ENCONTRAM

ANA PAULA LIMA
Editora-Executiva

GERAL:
(31) 3253-2205 

MERCADO LEITOR
circulacao@hojeemdia.com.br

RELACIONAMENTO COM O CLIENTE
(31) 3253-2225
atendimento@hojeemdia.com.br

EDIMINAS S/A
Editora Gráfica Industrial de MG

PUBLICIDADE LEGAL 
EDITAIS E BALANÇOS
fonados@hojeemdia.com.br
(31) 3253-2210

REDAÇÃO

Rua dos Pampas, 484, Prado
CEP: 30.411-030
Belo Horizonte-MG

(31) 3253-2226 - 3253-2229 
COMERCIAL 
Júnior Lopes
(31)98466-5199
(31) 3191-5929
comercial@hojeemdia.com.br

Ahipocrisia se reflete

tambémna crítica

chinesa aousoda

“segurançanacional”

para restringir

tecnologias—uma

alusãodireta aos

EstadosUnidos

DOIS PONTOS 27 JUL 26 / SEGUNDA
BELOHORIZONTE /MG
HOJE EMDIA

ACOMPANHEHOJEEMDIA.COM.BR

opiniao@hojeemdia.com.br
Osartigosnãorefletem,necessariamente,aopiniãodojornalHojeemDia



VICTOR FORTUNATO*

O dinheiro talvez seja o caso mais radical de
branding já produzido pela humanidade. A
afirmação pode soar provocativa, especial-
mente para quem associa branding apenas
a logotipos, campanhas publicitárias ou es-
tratégias de marketing. No entanto, basta
observar a história econômica recente para
perceber que o valor de uma moeda nunca
esteve no papel que a representa, mas na
confiança coletiva depositada sobre ela.
O mundo oferece exemplos eloquentes

dessa realidade. O Zimbábue tornou-se sím-
bolo do colapso da confiança monetária ao
emitir uma cédula de 100 trilhões de dóla-
res zimbabuanos que, na prática, não era
suficiente para comprar um simples pão. A
nota continuava sendo impressa com os
mesmos processos gráficos, possuía ele-
mentos de segurança e carregava a assina-
tura do Estado. Ainda assim, havia perdido
completamente sua função econômica por-
que a população deixou de acreditar em seu
poder de compra.
A Argentina percorreu caminho seme-

lhante. Desde 2009, o peso argentino per-
deu praticamente todo o seu valor frente
ao dólar, levando milhões de cidadãos a
buscar proteção em moeda estrangeira,
guardando dólares físicos ou recorrendo a
ativos dolarizados. Mais do que uma mu-
dança financeira, trata-se de um fenômeno
de comportamento. O consumidor simples-
mente abandonou a moeda nacional em

favor daquela que transmitia maior segu-
rança e previsibilidade.
Esses episódios demonstram que dinheiro

não é apenas um instrumento econômico.
É, antes de tudo, um contrato psicológico
firmado entre uma sociedade e sua moeda.
O papel em si custa poucos centavos para
ser produzido. Não possui utilidade mate-
rial significativa, não alimenta, não veste e
não abriga ninguém. Seu valor nasce exclu-
sivamente da crença compartilhada de que
ele poderá ser trocado por bens e serviços.
Quando essa crença desaparece, desapare-
ce também o valor.
Sob essa perspectiva, a lógica das marcas

torna-se muito mais clara. Uma marca forte
funciona exatamente como umamoeda con-
fiável. Ela representa uma promessa. En-
quanto consumidores acreditam que essa
promessa será cumprida, o valor da marca
permanece elevado. Quando a confiança é
rompida, não há identidade visual sofistica-
da, investimento publicitário ou reposicio-
namento estético capaz de impedir a perda
de credibilidade.
A história brasileira oferece um dos exem-

plos mais interessantes dessa dinâmica. Em
1994, o país convivia com inflação próxima
de 5.000% ao ano. Os preços eram remarca-
dos diariamente e a população já não con-
fiava na própria moeda. Antes da criação
do Real, foi implementada a Unidade Real
de Valor (URV), uma moeda que sequer

existia fisicamente. Durante quatro meses,
salários, contratos e preços passaram a ser
expressos em URV, enquanto os pagamen-
tos continuavam sendo realizados em cru-
zeiros reais.
A genialidade desse processo consistiu

em preparar primeiro a percepção das pes-
soas. A população passou a pensar em uma
nova referência de valor antes mesmo de
receber uma nova cédula. Quando o Real
entrou oficialmente em circulação, em ju-
lho de 1994, a mudança ocorreu de forma
muito mais natural. A inflação, que havia
alcançado 47% em junho, caiu para 6,9%
em julho e continuou recuando nos meses
seguintes.
O sucesso do Plano Real costuma ser anali-

sado sob a ótica econômica, mas ele tam-
bém oferece uma importante lição sobre
construção de valor. A transformação come-
çou na percepção coletiva e somente depois
foi materializada em um novo produto. Em
linguagem contemporânea, trata-se de um
dos maiores processos de reposicionamen-
to já realizados por um país.
Esse princípio vale igualmente para em-

presas, instituições e profissionais. Toda
marca depende da coerência entre aquilo
que promete e aquilo que entrega. O con-
sumidor pode até ser atraído inicialmen-
te por uma campanha criativa ou por um
design bem elaborado, mas permanecerá
fiel apenas se a experiência confirmar a

expectativa criada.
Construir confiança exige tempo, consis-

tência e repetição. Destruí-la pode levar ape-
nas alguns dias. Uma promessa rompida
tem o potencial de corroer rapidamente um
patrimônio reputacional construído ao lon-
go de décadas. É por isso que branding não
pode ser confundido com comunicação vi-
sual. Seu verdadeiro ativo é a credibilidade.
O dinheiro continua sendo a prova mais

evidente desse fenômeno. Um pedaço de
papel produzido a baixo custo pode movi-
mentar economias inteiras enquanto existir
confiança em seu valor. Quando essa con-
fiança desaparece, resta apenas o papel. O
mesmo acontece com qualquer marca. Seu
maior patrimônio não está em seus símbo-
los, mas na percepção que consegue cons-
truir e preservar ao longo do tempo.
Em um ambiente cada vez mais competiti-

vo, compreender essa lógica talvez seja a
principal vantagem estratégica disponível
para empresas e organizações. Afinal, valor
não nasce dos atributos físicos de um produ-
to ou serviço. Valor nasce da confiança. E
confiança, como demonstra a própria histó-
ria do dinheiro, é o ativo mais valioso e, ao
mesmo tempo, o mais frágil que existe.

* Especialista em posicionamento de

marcas, estrategista de branding e autor do

livro Branding pra BraSileiro.
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Ocontrabandode“canetas
emagrecedoras” – injetá-
veis indicados para trata-
mentos da obesidade e do
diabetes – avança, deixan-
do autoridades e forças de
segurança em alerta, além
de causar preocupação en-
tre os médicos. Só em Mi-
nas, as cargas de medica-
mentosconfiscadasnopri-
meiro semestre deste ano
foramavaliadas emR$893
mil, valor 11 vezes superior
(1.000%maior)doqueore-
gistrado no mesmo perío-
dodoanopassado.
De janeiro a junho do

ano passado, as apreen-
sões no território mineiro
somaramR$ 78.862. A esti-
mativa do valor comercial

dascargasédaReceitaFede-
ral,queconsideraorecolhi-
mento de produtos ilegais
semregistronaAgênciaNa-
cionaldeVigilânciaSanitá-
ria (Anvisa).
Ocomércio ilegal é turbi-

nado pela procura desen-
freadadepessoasdispostas
ausarosinjetáveisquepro-
metem perda de peso de
formarápida.Recentemen-
te, um homem de 40 anos
foi preso com 196 ampolas
quesupostamentearmaze-
navam as substâncias se-
maglutidae tirzepatida, in-
dicadas para o tratamento
deobesidadeediabetessob
prescriçãomédica.
A carga de origem para-

guaia foi apreendida na
BR-262, em Juatuba, Gran-
deBH,pelaPolíciaRodoviá-
riaFederal(PRF).Sóentre1º

de janeiroe31demaiodes-
te ano, a PRF recolheu 202
canetas emagrecedoras e
655 ampolas sem registro
daAnvisanasrodoviasque
cortamMinas.

ENTIDADESALERTAM
PARARISCOSÀSAÚDE
Diante do aumento da cir-
culação de medicamentos
deorigemirregular,entida-
desmédicastêmreforçado
osalertasàpopulação.AAs-
sociação Brasileira para o
EstudodaObesidadeeSín-
dromeMetabólica (Abeso)
e as sociedades brasileiras
de Endocrinologia e Meta-
bologia (SBEM) e deDiabe-
tes (SBD) afirmaram que
versõesmanipuladas, mo-
dificadasoudeorigemdes-
conhecida demedicamen-
toscomosemaglutidaetir-

zepatida representam ris-
cos à saúde.
Segundoasentidades,es-

sesmedicamentossãobio-
lógicoseexigemprocessos
rigorosos de fabricação,
controledequalidade,este-

rilidade e conservação pa-
ra garantir segurança e efi-
cácia.
Ainda conforme as enti-

dades, esses produtos cos-
tumamser anunciados co-
mo opções mais baratas e

com os mesmos resulta-
dos dos medicamentos
aprovadospelosórgãos re-
guladores, mas essa pro-
messa não tem respaldo
científico e pode expor os
usuários a riscos graves.
“RelatosdaFDA(Adminis-

tração Federal de Alimen-
tos e Medicamentos dos
EUA) documentamproble-
mas graves de administra-
çãoemversõesalternativas
ou manipuladas, com do-
sessuperioresouinferiores
àsrecomendadas,contami-
nações e substituição por
outroscompostos”,alertaa
nota.“Asemaglutidaeatir-
zepatida alternativas ou
manipuladassãofrequente-
mentedivulgadascomoop-
çõesmaisacessíveiseigual-
menteeficazes,oqueéuma
falsapromessa”.

RECEITA APREENDE R$ 893 MIL EM CANETAS EMAGRECEDORAS SÓ NO 1º SEMESTRE EM MINAS

Estimativadovalor comercial

das cargas édaReceita Federal,

que considera o recolhimento

deprodutos ilegais sem registro

naAgênciaNacional de

Vigilância Sanitária
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FUSÃO DE AMEAÇAS
FERNANDABASSETTE

I DaAgênciaEinstein

Uma revisão sistemática
quereuniudadosde2,8mi-
lhõesdecriançasde40paí-
ses identificou os princi-
pais fatores associados ao
desenvolvimento de aler-
gias alimentares nos pri-
meirosanosdevida.Publi-
cadonarevistaJAMAPedia-
trics, o trabalho indica que
oproblemaresultadacom-
binação de predisposição
genética,alteraçõesnabar-
reiradapele,exposiçãopre-
coce a antibióticos e fato-
res ambientais.
A alergia alimentar ocor-

r e q u ando o s i s t ema
imunológico reage de for-
ma inadequada às proteí-
nas presentes emdetermi-
nadosalimentos, como lei-
te, ovo, amendoim, casta-
nhas ou peixes. Em vez de
reconhecê-lascomoinofen-
sivas, o organismo passa a
tratá-las como ameaça, de-
sencadeando desde mani-
festações leves atéquadros
graves, comoaanafilaxia.
“Na criança, o sistema

imunológicoaindaestáem
desenvolvimento, por isso
podereconheceressaspro-
teínasalimentarescomoal-
go estranho, desencadean-
doareaçãoalérgica”, expli-
ca a alergista pediátrica Re-
nata Rodrigues Cocco, do
EinsteinHospital Israelita.
Os autores analisaram

190 estudos e avaliaram
342 possíveis fatores asso-
ciados ao desenvolvimen-
to de alergias alimentares.
Aconclusãoédeque sede-
velevaremcontaapresen-
ça de dermatite atópica
(eczema) no primeiro ano
de vida; a introdução tar-
diadealimentospotencial-
mente alergênicos, como
amendoime ovo; o uso de
antibióticos nos primeiros
mesesdevidae ohistórico
familiar de alergias. Tam-
bém foram observadas as-
s o c i a ç õ e s c om pa r t o
cesáreo, sexo masculino e
o fatodea criança ser apri-
mogênita,emboraessesas-
pectos tenham apresenta-
do impactomenor.
“Hoje entendemosquea

alergia alimentar não tem

umaúnicacausaequeelaé
umadoençadavidamoder-
na”, analisa Cocco. “Altera-
ções no microbioma, ali-
mentaçãoricaemultrapro-
cessados, poluição e ou-
trosfatoresambientaispo-
demaumentarapermeabi-
lidade da mucosa e fazer
c o m q u e o s i s t e m a
imunológico passe a reco-
nhecer proteínas dos ali-
mentos como se fossem
umaameaça”.

PAPELDADERMATITEEDA
INTRODUÇÃOALIMENTAR
Umdosprincipaisachados
darevisãoéa relaçãoentre
dermatiteatópicaeosurgi-
mento da alergia alimen-
tar. Bebês que apresenta-
ram eczema no primeiro
ano de vida tiveram risco
de três a quatro vezes
maiordedesenvolver aler-
gias. Isso acontece porque

apele exerceumpapel im-
portantenaproteçãodoor-
ganismo. “A dermatite
atópicasemprefoiconside-
radaumsinal de alerta. Ela
faz parte do que chama-
mos de marcha atópica,
uma sequência que pode
começar comeczemae ser
seguida por alergias ali-
mentarese,maistarde,por
rinite e asma”, explica a
alergista e imunologista.
Outroresultadoquecha-

ma a atenção diz respeito
ao momento da introdu-
ção alimentar. O estudo
mostraqueofereceramen-
doim,porexemplo,somen-
te após os 12meses de vida
mais do que dobra o risco
de a criança desenvolver
alergia ao alimento. Esse
achado reforça mudanças
recentes nas recomenda-
ções pediátricas, que não
indicam adiar alimentos

p o t e n c i a l m e n t e
alergênicos como forma
deprevenção.
“Aorientaçãoquesegui-

moséademanteroaleita-
mento materno exclusi-
vo atéos 6mesesde idade
e, a partir daí, iniciar a in-
trodução alimentar in-
cluindo progressivamen-
te todos os grupos de ali-
mentos, inclusiveovo,pei-
xe e amendoim, de acor-
docomodesenvolvimen-
todacriançaecomaorien-
tação do pediatra”, orien-
ta Renata Cocco.
Oestudotambémencon-

trouassociaçãoentreouso
de antibióticos, principal-
mentenoprimeiromêsde
vida, e maior risco de aler-
giasalimentares.Aexplica-
ção mais provável está no
impacto desses medica-
mentos sobre o microbio-
ma–conjuntodemicrorga-
nismosquevivemnoorga-
nismo e participam do de-
senvolvimento e fortaleci-
m e n t o d o s i s t e m a
imunológicoda criança.
A predisposição genética

também pesa: crianças
com pais ou irmãos alérgi-
cos apresentammaiorpro-
babilidade de desenvolver
alergia alimentar, segundo
a análise. “O componente
genético aumenta o risco,
masnãoexplicatudo.Éjus-
tamente a combinação en-
tre genética e fatores am-
bientais queparece favore-
cer o desenvolvimento das
alergias”,observaamédica.
O trabalho ainda relacio-

na alergias alimentares ali-
mentares a aspectos como
baixopesoaonascer,nasci-
mento pós-termo, aleita-
mentomaternoparcial,die-
tamaternaduranteagravi-
dez e estresse gestacional.
Para a especialista, porém,
esses resultadosdevemser
interpretados comcautela.
“Em relação ao estresse e à
alimentaçãodurante agra-
videz, existem limitações
metodológicas importan-
tes. Já há evidências mais
consistentesmostrando,
por exemplo, que restrin-
gir alimentos potencial-
mentealergênicosdurante
agestaçãonãoprevinealer-
giasna criança”, conclui.

Aalergia alimentar ocorrequandoo sistema imunológico reagede forma inadequadaàsproteínas presentes em
determinadosalimentos, como leite, ovo, amendoim, castanhasoupeixes

COMBINAÇÃO DE FATORES PROPICIA ALERGIA ALIMENTAR NA INFÂNCIA, APONTA ESTUDO

Outro resultadoque chamaa

atençãodiz respeito ao

momentoda introdução

alimentar. O estudomostra que

oferecer amendoim, por

exemplo, somente após os 12

meses devidamais doque

dobrao riscode a criança

desenvolver alergia ao alimento
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